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Avant-première

Monitorados

O Ministro da Cultura, Marcelo Calero, tem monitorado os protestos do movimento Ocupa

MinC, nas sedes da pasta pelo país. Calero baseou-se nas superintendências do Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, nos Estados do Ceará, Maranhão, Piauí, Mato Grosso

do Sul e da Paraíba, para criticar o movimento por "servir de pretexto para realização de festas,

circulação de menores e consumo de bebida alcoólica e droga". O comentário foi no Recife,

primeira cidade visitada pelo ministro fora do eixo Rio-São Paulo, em agenda que inclui o

Festival de Parintins (Amazonas).

Radiografia

A Ancine realiza pesquisa, entre os agentes do Audiovisual, para mapear o mercado,

identificar tendências e ampliar a interlocução com a sociedade. Até o dia 1º, os interessados

podem responder a questões, pela internet, sobre o impacto dos serviços de vídeo sob

demanda, TV Paga, salas de cinema etc. "Decidimos ampliar nossas consultas para traçar

cenários possíveis para o setor e orientar melhor nossas decisões", diz o presidente da Ancine,

Manoel Rangel.

Ponto extra

Lançado nesta semana, o programa anual de fomento às artes da Prefeitura do Rio busca

impulsionar a produção da periferia. Projetos inscritos por empresas com sede nas zonas norte

e oeste ganharão dois pontos extras na avaliação. "Existem fortes movimentos culturais nessas
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localidades menos atendidas, mas na hora de concorrer, falta instrumentalização", diz Rodrigo

Camisão, gerente de arenas e lonas da prefeitura.

O que os olhos não veem

Fechada desde os anos 70 devido aos afrescos do artista Carlos Bastos, a Capela São João

Batista será "reabençoada", após reforma com o conjunto arquitetônico do Museu Histórico da

Cidade do Rio. Os afrescos incomodaram a Igreja por retratar personagens sacros com feições

de nomes como Caetano Veloso, Jorge Amado, Gal Costa, Pelé e do então presidente Médici.

Um toldo, cobrindo as imagens, foi a solução para permitir a reinauguração, no mês que vem.

Há planos de transferir as pinturas para outro espaço. Procurada pela reportagem, a

Arquidiocese do Rio não se pronunciou.

Livro em debate

Uma mesa da Festa Literária Internacional de Paraty (Flip), na sexta que vem, vai discutir, com

a senadora Fátima Bezerra (PT-PB), líder da Frente Parlamentar Mista do Livro e Leitura,

projeto de lei que estabelece plano nacional para o setor. Após anos de discussões com o

governo anterior, a proposta chegou ao Congresso na semana de admissibilidade do

impeachment. A mesa "Política, Políticas do Livro: Contra a Violência da Não-Leitura" é

organizada pela Liga Brasileira de Editoras.


